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ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DE SUPERFÍCIES DE 

COLCHÕES DE LEITOS  DE HOSPITAL PÚBLICO

O objetivo desse estudo foi avaliar microbiologicamente superfícies de colchões de diferentes leitos clínicos de um hospital 

público, bem como os microrganismos mais encontrados e os respectivos mecanismos de resistência e possíveis formas de 

tratamento.

Conclui-se que as colônias de Klebsiella penumoniae, Acinetobacter baumannii e Pseudomonas aeruginosa foram os 

microrganismos mais encontrados em colchões de leito hospitalar e resistentes a vários tipos de medicamentos, sendo capazes 

de sobreviver nestas superfícies. A presença de qualquer tipo de microrganismo em superfícies hospitalares próximas ao 

paciente apresenta um risco a sua saúde e pode tornar-se um dano, sendo assim, a implementação de ações corretivas e o 

conhecimento da composição da comunidade microbiana da área amostrada é muito importante para tomada de decisões.

. Trata-se de um estudo transversal realizado nas Enfermarias (Clínica Médica e Cirúrgica Adulto), Enfermaria Pediátrica e 

Box de Urgência e Emergência de um hospital público de Várzea Grande – MT. As amostras foram coletadas pelo Swab Stuart 

e em seguida semeados nos meios de cultura. Após o crescimento antimicrobiano foi realizada identificação dos mesmos 

através dos kits e provas bioquímicas, como também a realização do antibiograma e análise de perfil de sensibilidade. Foram 

coletadas amostras em: 20 colchões no setor de pediatria; 16 colchões no box adulto (setor de urgência e emergência); 14 

colchões nas enfermarias.
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